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INTRODUÇÃO: Ação realizada no Lar de Idosos Martins dia 23/10. Com oficina 

de memória  

e estimulação cognitiva. O projeto escolhido tinha como atividades em grupo 

que visam melhorar ou  

manter as funções cerebrais, como memória, atenção, raciocínio e linguagem. 

Utilizamos jogos,  

exercícios e outros estímulos para promover a saúde mental, a socialização e a 

autonomia. Oficinas  



de memória e estimulação cognitiva para idosos são atividades que visam 

manter a mente ativa  

através de exercícios que estimulam funções. OBJETIVO: O projeto de 

extensão atendeu ao público  

alvo os idosos em casa de repouso. Foi desenvolvida a aplicação de jogos e 

atividades cognitivas. O  

objetivo dessa ação é de estimular a socialização entre o grupo, a troca de 

ideias, tomadas de decisões,  

estimulando assim as funções cognitivas; otimizar o processo de memória, da 

atenção, da  

concentração, do processamento de informações e do raciocínio lógico, através 

das atividades  

realizadas. MATERIAL E MÉTODOS: Jogos educativos e de raciocínio lógico, 

como caça-palavras e  

dama; Materiais para atividades artísticas, como desenhos e canetas coloridas; 

Atividades interativas,  

voltadas à memória, socialização e lazer. Esses materiais foram escolhidos por 

proporcionarem  

estímulos cognitivos e psicossociais, reconhecidamente benéficos para o 

envelhecimento saudável.  

RESULTADOS: Redução da solidão e do isolamento, qualidade de vida: De 

forma geral, o aumento  

do bem-estar e da satisfação com a vida. aumento da autoestima e 

autoconfiança: Aprender novas  

habilidades e participar ativamente em grupo reforça a percepção de valor e 

capacidade. O projeto  

promove um envelhecimento ativo e com dignidade para os idosos. 

CONCLUSÃO: Esse projeto de  

extensão nos fez perceber o quanto esse tipo de atividade é importante para 

estimular a memória e  



fazer com que futuramente essas doenças degenerativas como Alzheimer e 

demência não os atinjam  

com tanta agressividade por falta desses estímulos, assim como também 

ajudam a prevenir possíveis  

crises de ansiedade, depressão, insônia, episódios esses que também afetam 

nossa memória e  

cognição. Que projetos assim sejam realizados com mais frequência, 

principalmente para esse  

público idoso, a fim de mantê-los sempre ativos e estimulando a memória. 
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